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TERÇ4 FEIRA 17 DE MAIO NUMERO 108 
P A Ç O I M P R I M A ! * . 

Tiveríio a honra de comprimunlar a Suas 
Magestadcs e Altézas Imperiaes na semana 
finda, os Srs.: 

Marquez do Olinda, corpo diplomático, 
presidenle da provincia de Goyaz, coronel 
Pedro Maria Xavier do Castro, barões de S. 
Lourenço, de Itabapoana e de Tamandare, e 
oa officiaes da armada que o acompanhao 
na expedição; conselheiro de Laroaro, sena­
dor Cunha Vasconcellos, viscondessa do Se-
petiba, D . Inlia Vandcl, deputado Bezerra 
Cavalcanti, commandante superior Joaquim 
Antônio da Silva Carvalha!, padre vigário 
Manoel Joaquim da Rocha Campista, capitão 
de mor e guerra Francisco Pereira Pinlo, Drs. 
Cspanema, Sebastião Ferreira Soares, Jardim 
e De Simoni; Barreto Muniz, eonego A l e n ­
tara Pacheco, deputado Joaquim Manoel do 
Macedo, chefe de policia da corte, conselheiro 
Luiz Carlos da Fonseca e sua família, conse­
lheiros Sinimbú e Pereira da Cunha, voadores 
Teixeira e Ferreira; coronel José Antônio da 
Fonseca Galvão, juiz dc direito Lopes de 
L e i o , D . Maria Ureulina SiIvares Horta, Dr. 
Francisco dc Assis de Almeida, Antônio José 
Guimarães Pereira Beatos, Rafael Arcanjo 
Galvão, José Carlos de Alambary Luz, capitão 
José Antônio Pinto de Faria, commendadnr 
F. F. de Freitas Barreto, Dr. José Martins de 
Fontes, Visconde de Sapucaby, general Ms -
nool Anionio da Fonseca Costa, voador Ma­
fra, Dr. Lopes Gama, moço fidalgo José Maria 
Pinto Peixoto o sua senhora, barão e barone­
sa de Gurnpy, deputado Costa GnlmarScs, 
conselheiro Manoel feliciano, capitão de mar 
e guerra Bliziario Antônio doa Santos, frei 
Csmillo de Montserrat, Drs. Fcíjó, Albu­
querque Diniz e Torres Homem; tenente co­
ronel Raogcl, Salusliano de Aranjo Cosia, 
juiz de direito Francisco de Faria Lemos, 
Joaquim Antônio de Azeredo, Mathtes A . da 
Fonseca, H. Gerber, em commissão Dr Po­
rt roso o sou filho, João Paulo, José Gonçalves 
da Silva. 

fmn O F F i c m r 
D R M P A C A W . | 

L L I I I I U T O R I O D A A G R I C U L T U R A . — 

Por portarias de 10 do corrente, forão nomea­
dos : Frucluoso José doa Róis para agente da 
agencia do correio da villa do Jcquiriçá, crea­
do na provincia da Bahia; c Joio Ferreira 
Barbosa do Silva, para agente da da cidade 
do Cachoeira, vago por demissão concedida a 
Joaquim Gomes de Carvalho, na província de 

H . Pedro d o Sol. 

M W I S T I C R I O D A G U C R R A 

EXPEDIENTE DO D I A 28 OB Ali III1. DB 1864. 

1. ' Directoria geral. 

Ao Sr. ministro do Império, remettendo o 
requerimento do capitão Francisco Maria dos 
Guimarães Peixoto, ao qual houve por bem 
Sua Magestade o Imperador condecorar com 
o habito da ordem do S. Bento do Aviz ; allin 
de que seja submettido á assignatura Imperial 
O respectivo decreto. 

— Ao director do arsenal de guerra da 
•corte, idem, para informar o requorimonto 
em quo Marianno Roza do Nascimento, pede 
o admissão de seu filho de nome Joaquim 
Maria Colbert, na companhia de aprendizes 
menores do dito arsenal. 

— A o mesmo, mondando admiti ir na refe­
rida companhia, se estiver nas condições do 

"regulamento, o menor de nome Fclix Con-
rodo da Costa, vindo da província dos Ala­
goas, por ordem do respectivo presidente, 
que assim o cominunica um ofllcio de 18 do 
corrento. 

Requerimento indeferido. 

De João Gonçalves da Costa. 

2." Directoria geral. 
Ao conselho supremo militar, remettendo 

os processos de conselho de guerra de 3 ofll­
ciaes e 28 praças do exercito, allm de serem 
definitivamente julgados. 

— Ao presidente da provincia de S. Paulo, 
para quo informe sobre a data da capturado 
desertor do 1.° batalhão de infantaria, Pedro 
Antônio Leite do Siqueira, visto que a esse 
respeito nada consta da gula que o acompa­
nhou, passada pelo corpo de guarnição da­
quella província. 

— Ao mesmo, solicitando o processo de 
conselho de disciplina que se devia ter falto 
ao soldado do t . a batalhão de infantaria Joa­
quim José Apobnario. quando destacado alli, 
a flm de servir de base ao processo de conselho I 
de guerra a que tem de responder o dito 
soldado. 

:— Ao da de Minas Geraes, declarando qoe 
não pode ser approvada a nomeação do capi­
tão do corpo de guarnição daquella provincia, 
Antônio Martins Amoritn Rangel, para aju­
dante de ordens da presidência da dita pro­
víncia, por haverem poucos officiaes para o 
serviço do corpo. 

— Ao mesmo, mandando dar baixa dn 
serviço militar ao indivíduo quo, com o nome | 

| de Joaquim Pereira dos Sanios, assentou praça 
recrutado no corpo de guarnição,a fim de ser 
entregue independentemente dc qualquer 
indemnisaçao no cidadão Joio Garcia Pereira, 
visto ler elle provado ser o dito indivíduo o 
seu escravo dc nome A d i o . 

— A o da do Paraná, enviando, por cópia, 
a flm de qoe ministre os necessários esclareci­
mentos, a representação dirigida ao cirurgião-
nwr do eteretto p"lo 1." cirurgião do corpo dc 
saude, Dr. Olegurio César Cabussú, encar­
regado da enfermaria militar daquella pro­
vincia , sobre a maneira porque no corpo 
de guarnição se entende o que dispõe os 
arts. 209 do regulamento de 7 de Março de 
1857 e 1864, do regulamento de 30 do Ja­
neiro de 1361. relativamente ao voto que 
devem ler os facultativos militares nos con­
selhos econômicos doa corpos. 

— So da do Rio-Grande do Sul, decla­
rando, em resposta ao seu ofllcio de 15 do 
corrente sob n. 115, que foi approvada a de­
liberação qoe tomou de fazer retirar o tenente 
coronel do 2 .* regimento de eavallaria l i ­
geira do destacamento de SonfAnno do Livra­
mento poro commandar o dito regimento 
durante o impedimento do respectivo com­
mandante que se acha com licença. 

— Ao da de Santa Catharina, mondando 
que Informe, ouvindo o commandante do 
contingente do 1 .* regimento do artilharia a 
ca vai Io, sobre o facto de haver elle promo­
vido dous soldados do dito contingente ao 
posto de cabo de esquadra sem approvação 
do commandante do regimento, como consta 
da representação do mesmo commandante que 
se lhe remette por cópia. 

— Ao mesmo, enviando os processos do 
conselhos dc guerra dos soldados do batalhão 
dn deposito, Manoel Luiz Soares, Luiz Manoel 
Ferreira da Silva e Ignacio Luiz Severo, a 
fim de serem cumpridas as respectivas sen­
tenças. 

— Ao da Bahia, idem e pare o mesmo 
flm, os doa soldados do 10." batalhão de in­
fantaria, João Francisco dos Santos, Marimbo 
Ferreira da Costa a Francisco dns Chagas. 

— Ao mesmo, mondando extrahlr cer­
tidão dos assentamentos qoe existirem no 
corpo fixo daquella província, relativos ao 
cabo de o.quadra do I * batalhão de Infan­
taria. Antônio Marinho, que assentou praça 
em 1858, a fim de poder ler attendida a re­
presenta vão do dilo cubo sobro os venciinenlos 
quo lhe compelem como praça voluntária. 

— Ao da do Rio Gronde do Sul, enviando 
os processos de conselho dc guerra dos sol­
dados do 13.* batalhão dn infantaria, José 
Antônio de Oliveira e Ricardo José do Cosia, 
a flm du serem cumpridas as respectivas sen­
tenças. 

— A o da de Goyaz, idem, idem, oa doa 
soldados do batalhão de caçadores daquella 
província, Manoel Joaquim de Oliveira e Leo-
cadio Barbozn. 

— Ao da da Parahyba, idem, Idem, o do 
soldado do corpo de guarnição daquella pro­
vincia, Manoel Miguel dos Anjos. 

— A o da do Minas-Geraes, idem, idem, 
o do soldado do corpo do guarnição daquella 
província, Joio Gabriel de Oliveira. 

3." Directoria geral. 

Ao presidente da província da Bahia, man­
dando fornecer ao sentenciado Antônio José 
do Sant'Anna o vestuário relativo ao 2.° se­
mestre do anno passado. 

—• An da de Pernambuco, idem, idom far­
damento ao corpo dc guarnição do Ceará. 

—• Ao director do archiyo militar, remet­
tendo, para informar, os papeis relotivos ás 
obras do deposito de pólvora do Rio das 
Bicas. 

— Ao coronel Francisco Antônio Raposo, 
idem uma amostrado papel cartuxlnho ama­
rello que deve ser comprado para o laborató­
rio do Campinho. 

— Ao director do arsenal de guerra da 
cdrte, mondando prestar a informação exi­
gido em 29 do Março ultimo, acerca das fal­
tas encontradas nos volumes reroettidos para 
Goyaz. 

— Ao mesmo, Idem tomaras providencias 
necessárias para o supprimento oagua é for­
taleza da Lage. 

« — Ao mesmo, idem fornecer diversos ob­
jeclos ás fortalezas de Santa Crus e Lage, e á 
companhia de enfermeiros. 

4." Directoria geral. 

Ao Sr. ministro da fazenda, commnni-
cando, para na fins convenientes, o falloel-
mento do soldado invalido do antigo batalhão 
de permanentes de Pernambuco, addido á 
companhia de caçadores da mesma provincia, 
Fransoiaco Xavier do Freitas. 

• 1 l * ' l « T K R I O I M tf t n i A I I A . 

EXPEDIENTE DO DIA 23 DB ABRIL DB 1864, 

1. ' tecçdo.—A' presidência da Bahia, per- I 
mittindo que o i . * lenento Carlos da Silva I 
Bastos Varella, em serviço na divisão naval I 
do 2.* districto, se adiante pela thesouraria 
de fazenda a importância de troa meses do 
respectivo soldo, para fazer sons uniformes, 
que deve ser indemntsada em descontos men­
saes da quinta parte do mesmo soldo, na 
forma do aviso de 13 de Janeiro dp 1858— 
FizerAo—se as precisas comtnuuicações, 

— A o quartel general, para ser intimada 
e cumprida a sentença, que o conselho su­
premo militar de justiça proforio no processo 
feito, por crime do 3.* deserção, o imperial 
marinheiro Antônio Franco. 

3 * se cedo. — A* Intendencia, approvando 
Os centrados quo celebrara com os mestres 

I interinos das ofllcinas de modela do res e lor-
( neirns do arsenal de marinha da corte» Lewis 

Jones o Pascoe Fisker, para continuarem a 
servir no mesmo arsenal, cdhforme se orde­
nou por ivlso de 18 de Fevereiro ultimo. — 
Communicou-so á inspecção e á contadoría. 

— A' contadoría. mandando processar, 
para serem pagas. Irei folha, provenientes 
das gratificações vencidas pelos operários c 

I serventes dos obras cima e militares do arse-
1 nal do marinha, que durante o mez de Março 
( próximo findo trabalharão fora doa noras do 

serviço no mesmo arsenal c ná fortaleza da 
Ilha das Cobras. — Communicou-se á inspec­
ção. 

— A' mesma, devolvendo, pèrl o mesmo 
Am, a conta da dcspez| feita no Hospício de 
Pedro I I , com o Irnüurtênlo de varias pressa 
da armada, durante o 3." trimestre do pre­
sente anno financeiro, i 

— Ao ca pilão-tenente Francisco Leopoldo 
Cabral do Canto e 'Feito} professor da escola 
pratica de artilharia, encarregando-o da di­
recção de artilharia do arsenal de marinha 
da còrle. em quanto durar o impedimento do 
capJISo-tcnonte Henrlqne Antônio Baptisla, 
continuando porém n* exercício do seu em- I 
prego. — Fizerão-seas necessárias communi­
caçôes . 

DIA'25.. 

2.* secção. — Ao ministério da fazenda, i 
remeitendo, para sorem pagas pelo thesouro 
nacional, diversão relações dos negociantes, 
que oo mez de Março próximo findo, soppri-
r io com gêneros as secções do almoxa rifado 
dc marmita da còrle —f.ommuoicou se á con- i 
I aderia. 

— A' intendencia, autorisando-a a eonce-
der ao escrivão extranumernrio da armada, 
Zeflrino Carlos do Oliveira Duarte, demissão 
do serviço, como pedlo.—Fez-se Igual com­
municação. 

— A ' contadoría, declarando, quo foi dada i 
a demissão pedida por João Maria Pereira de i 
Araújo, do logar de praticante da mesma con­
tadoría. 

3.* secção— Ao ministério da fazenda, en­
viando, para ser pega, afolhu doa vencimentos 
doa foguistas empregados no serviço do dique 
imperial, desde o mez do Dezembro do onno 
passado até Março ultimo. — Communicou-se 
â contadoría. 

-— Ao mesmo, solicitando a expedição dos 
convenientes ordens, para o pagamento de 
varias con Ias, proveniente da Invngcm da 
roupa dos re mui tons das gateota* impor (aos 
e de objectos fornecidos para ns trabalhos da 
commissão hydrogcaphiea e diversas repor-
lições da marinha, ludo nos mezes de Janeiro 
a Março últimos.— Communicou-se á conta­
doría. 

— Ao mesmo, fadando igual pedido a res- J 
peito da folha relativo ao freta de 60 tone-
lados de carvão de pedra, remeti ida < na 
sum ara Voadora, para o vapor Foi ronco, 
empregado nos trabalhos de hydrographin n » - i 
cessarins ao levantamento do cario geral da 
costa do Hrasil.— Commumcnti-se i conta-
do ria. 

— A ' Inspecção do arsenal de marinha ds 
corto, ordenundo que ao operário da officiua 
de canteiros do mesmo arsenal, Antônio Ri­
beiro de Araújo, sc abone o respectivo jornal, 
durante o tempo que estiver impossibilitado 
de trabalhar, por ler ficado ferido em conse­
qüência do desastre acontecido na oceasião de 
lançar fogo a uma mina no dia 8 do corrente; 
fazendo-sc o referido abono desde aquelle dia. ] 
— Deu-se conhecimento é contadoría. 

— Portaria, concedendo ao capitão tenente 
reformado, José Ray inundo de Faria, licença 
para emprogur-so no sei viço da companhia 
brasileira de paquetes a vapor.— Fizcrão-so 
as necessárias communicaçôes. 

— Portaria» nomeando a Caetano José Pe­
reira para o logor de conlromeslro da odiei na 
de espingardeiroe do orsonol de marinha da 
corte, conformo propusera a inspecção do 
mesmo arsenal ent ofllcio n. 105, de 13 do 
corrente.— Communicou-se á sobredlla ins-
pecção e é contadoría. 

MA 26. 

2.* secção.— Ao ministério da fazenda. 
communicando que o presidente da província 
dp Maranhão participou ter mandado pôr á 
disposição da tbeaouraria de fazenda o arme- i 
sem que fora requisitado em aviso de 0 do 
mez próximo findo. 

3.* secção.— Ao ministério da Fazonda, so­
licitando a expedição das ordens necessárias, 
a li oi de serem pagas as contas provenientes 
de objectos fornecidos i repelia da escola de 
marinha, d » gaz consumido nesta secretaria 
de estado, arsenal a quartel da 1. • companhia 
de aprendizes artífices, o da lavagem da roupa 
dos mencionados artífices, ludo durante oa 
mezes de Fevereiro e Março últimos 

MA 27. 

2.* i'eção. — A o ministério da fazenda, 
remettendo, para serem pagas pelo thesouro 
nacional, varias contas do despezas feitas nos I 
mezes de Janeiro a Março do corrente anno. 
— Communicoti-se á contadoría. 

— A's presidências de Sergipe c Ceará, re­
mettendo, para seu conhecimento, oa relató­
rios feitos pelo escripturario da contadoría 
da marinha, a quem foi commellido o exame 
das depexas realizadas nas mesmas províncias 
por conta deste ministério, no 2 .* e 3.* tri­
mestre.1» do exercício de 1863 a 1864. —- Foz-
aa igual communicação. 

-— A* presidência de Sergipe, approvando 
a deliberação que tomara, dc ordenar ao ca­
pitão de mero guerra reformado, José Mo­
reira Guerra, que passasse a administração 
<M capitania do porte ao respectivo secreta­

rio, na conformidade'do aviso de 3 de No­
vembro dc 1857. 

— A" directoria da escola de marinho, de­
clarando, perO o fazer constar ao professor de 
francez da mesma escola, Adolpho Tiber-
ghien, qno o governo imperial aceita e agra­
dece, como prova do seu interesse o zelo pelo 
serviço, a óflerta que fizera de uma collccção 
de mappas geograpbicos para uso dos respec­
tivos alumnos. 

— A' intendencia, antorisando-a a solici­
tar da typograhia nacional a impressão de 
2.000 folhas para conhecimentos de (acione, 
conforme o modelo qne se envia. — Deu-se 
conhecimento i eontadoria. 

3 * serei í. — a* inspecção do arsenal do 
marinha da corte, autorisando a arbitrar as 
gratificações que devem perceber oa operários 
das ofllcinas de inachinas, que tèm trabalhado 
de noite nos concertos do machinismo da 
cometa Nictherohy; e ordenando que orga-
nlso e submetia ã apreciação desta secretaria 
uma labeila, pela qual so regule o abono de 
gratificações em casos semelhantes. Com-
mumeou-sc a I . * parte i eontadoria. 

— A ' mesma, approvando o contracto que 
celebrara com o machinista da 2 . " classe ex-
tranumerário, Robert Ilarficld Soo, para con-
tlnuar a servir por mais dous annos, confor­
mo se ordenou em aviso de 13 do corrente.— 
Deu-se conhecimento á contadoría. 

— A ' mesmo, declarando, em reposta ao seu 
ofllcio ii. 224, datado de 26 do correnle, quo 
pôde autoriaar o director das construcções a 
empregar no nalafeto dos altos da cortote 
Nictherohg, tora das horas do serviço ordi­
nário, os 70 ca Ia fales, que são precisos para 
fazer sn este trabalho com a maior brevidade. 
—Communicou-se ft eontadoria. 

ASSFHfíLEA G E R A L L E G I S L V W A . 

S e n a d o . 

6.' SESSÃO EU 12 DB MAIO DB 1864. 

Presidência do Sr. visconde dd Abaeti. 

A's 11 horas da manhã, achando-se prf- I 
sentes os Srs. visconde de Aborte, Mafra, j 
Teixeira do Souza, Souza O Mello, Poinpeii,;[ 
Mendes doa Santos, Ferreira Penna, Araújo | 
Ribeiro, barão de fl. Lourenço, Souza Ramos, 
Fonseca , marques do Cxias , marques do J 
Hunhaoin, Paula Almeida, Ferraz, lhas de 
Carvalho, Jobim, Paranhos, visconde de Sa- I 
pucuhy, Almeida Albuquerque, barão de Mu- 1 
ftsibo, Cunha Víisctmcellos,Silvoirada Moita. 
Siqueira e. Me l lo , Ottoni, Pimenta Bueno,. 
visconde de Itaborahy, D . Manoel. barão 
dc pirapama. Rodrigues Silva, visconde de 
Suassuna e Dantas, o Sr presidente abrio a | 
sesslo. 

Comparecerão logo depois os Srs. vis-
conde do Boa-Visto, e Souza Franco. 

Faltarão com causo participada os Srs. j 
barão de Colegipe, barão d i Maroim. barão 
de Querubim, Condido Borges, Condido Bop-
lista, Kuiebio, Souza Queiroz, Paulo Pessoa, 
Sinimbú. Dias Vieira. Vieira da Silva, Fer­
nandes Torres, visconde, de Jcquitinhonho, 
víscondo do Marnnguopc o Zacarias; o sem 
participação oa Srs. barão de Antonina, Car­
neiro de Campos, Nabuco, marquez de 
Abrantes, marquez do Olinda o visconde do 
Uruguay. 

Foi lida e approvada a acta da antece­
dente, 

Nlo houuve expediente. 

O Sn. 2 .* S E C R E T A R I O leu o seguinte pa­
recer : 

ACTA DB 13 DB MAIO 1861. 

-i t O Sr. senador João Lins Vieiro Can-
sansio da Sinimbú, oltcgando o necessidade 
de partir para a Europa no Om do corrente 
mes por motivos da suado. pede ao senado 
que lhe conceda licença pelo tampo de um 
anno. A com missão de constituição, e quem 
foi resnettldo o requerimento do Sr. senador 
para sobre elle dar seu perecer, nio pôde 
deixar de ser favorável a e»U> pretenção I 
vista do Justo motivo que obriga o St . Si­
nimbú a deixar de ajudar-nos com suai luzes. 
Por onde é de perecer que se conceda u li­
cença pedida noa termos e com as condições 
qun têm estabelecido os precedentes do se­
nado em h 

« Paço do senado, em I I de Maio de 1864. 
— Visconde de Sapucahy.—Souto Momos. » 

Ficou reservado para entrar na ordem dos 
trabalhos. 
• Lida. foi submetlidn o discussão e appro­
vada sem debate para ser nmietlidu n nutra 
câmara a redacção do projeclo do senado quo 
toe extensivas áa eleições de juizes de paz o 
vereadores as disposições do arl. 10S da lei 
n. 387 de 19 de Agosto dq I**»«' • 

ORDEM DO DIA. 

Procedendo-se á nomeação de um membro 
em substituição do Sr. merques de Caxias 
que obteve dispensa, para a commissão espe 
ciai que tem de dar parecer acerco da pro­
posição de câmara doa deputados, abolindo 
o castigo Corporal éa praças voluntárias e 
engajadas de marinha, e corrido o escrutínio, 
foi eleito o Sr. Nabuco tom 27 votos. 

Seguio-se a v. taçi» sobra o parecer doa 
eommisxôes reunidas do fazenda e emprezas 
privilegiadas acerca da proposição da mesma 
câmara, relativa ao contracto celebrado com 
Joio Carlos Pereira Pinto para a navegação 
do rio Uruguay por barcos a vapor, cuja dis­
cussão ficara encerrada, e foi approvada a 
conclusão do mesmo parecer, o a emenda 
additiva do Sr. Pimenta Bueno. 

Esgotada a matéria da ordem do dia, o Sr. 
presidenta deu para o dia seguinte trabalhos 
de commissões; e levantou a sessão às 11 1/2 
hora* da manhã. — Visconde de Abaeté, pre­
sidente— José da Silva Mafra, 1 .• secreta­
rio. — Herculano Ferreira Penna, 2 . " se­
cretario. 

Presidência do Sr. viseende de Abaeté. 

A*s I t horas da manhã achando se premen­
tes alguns Srs. senadores; o Sr. presidenle 
declarou que nlo podia haver sesslo, e con­
vidou aos M s . senadores presentes o oecu pa­
rem-se em trabalhos dc commissão. 

Foi lido o seguinte: 

PARECER DA MESA N- SO DB 13 DE MAIO 

OB 1864. 

Expõe o objecto do requerimento feito pelo 
oflicial da secretaria do senado Dr- Francisco 
de Assis Negrelros Castro; e conclue que se 
lhe conceda a licença que pede de um mez 
sem vencimento de ordenado.' 

a O Dr. Francisco de Assis de Negrelros 
Castro, oflicial da secretaria, requereu ao 
presidente do senado, em dato de 20 de Abril 
ultimo, licença por espaço de om oti dous 
mezes para tratar áa sua sonde, justificando 
este pedido com um a t testado passado pelo 
Dr. Francisco de Souza e Oliveira, em que 
se declara que 0 supplicante soflre de Uma 
gastro-enterite aguda, pelo que so acha im­
possibilitado dc todo e qualquer serviço, con-
víndo quente antes submelter-so a um trata­
mento serio em logra? mais apropriado. 

• A petição do supplicanlo teve por des­
pacho— que reqoeresse ao senado, ao qual 
competia deferir-lhe.—O supplicante dirigiu 
oo senado uma petição, qoe justifica com o 
mesmo documento, o em que solicita licença, 
não já por um ou dona metes, mas somente 
por um e som a declaração de ser sem venci­
mento de ordenado. 

«< Ksta petição foi remeti ida i mesa no flm 
27 de Abri l . 

« Do livro dos assentos dos em pregados do 
senado consta qua o supplieanto foi nomeado 
«uicial da secretaria nn 8 de Junho de 1861; 
que nos intcrvallo* das sessões tem já obtido 
duos licenças concedidas pela mesa, e uma 
Bote) fallecido oflicial maior da secretaria; o 
que durante | sessão que findou em 1 do cor­
rente mez teto fl faltas de romperocluiento. 

« O oflicial maior da secretária, om ofllcio 
de 27 de Abril ultimo, informa quo, em vista 
de motivo quo determina o podido compro­
vado eom UUt d testado, ubstcui-se OO consi­
derações que em outras circumatahcias teria 
de fazer a bem du servkp« # limita<me e asse­
gurar qúe providenciara de modo que o mes­
mo serviço não soflre, como até agora nao 
tom soffrido, cem a ausência do soppllcanto\ 

« A' vista éo que fica exposto, • mm': 
• Considerando que a licença que o suppli­

cante pede ê, como devo ter, sete vencimento 
de ordenado; 

t Considerando que sete licença nlo preju­
dicará o serviço, como ulfirma o oflicial maior 
da secretaria 

« K' de parecer: 

o Que se conceda o licença pelo tempo de 
um mez, e na forma quo se requer, Isto é, 
sem vencimento de ordenado. 

Paço do senado, em 13 de Mete da 1364. 
—Visconde de Abaeté, president»'.— José da 
Silva Ma fia, 1 / secretario. — Hercidano 
Ferreira Penna, %.* secretario. —- Manoel 
Tciejtitade Sousa, fl.* secretario, n» 

Foi a imprimir. . 

O Sa. P R E S I D E N T E declarou une a ordem 
do dia seguinte é como • de hoje—trabalhos 
de cominisaõos.—Visconde de :Abaelè, prosl-
dente.—José da Silvo Mafra, 1 .* secretario. 
—//«"ru/fl/wFerreiro Penna, 2.* sicretarío. 

C A N T A R A dhao A t e * . D E P U T A D O * , 

S T W L O ms 16 DB « A t o na Í86'>. 

Presidência do Sr. Frosteisco José Furtado. 

Feita a chamada ochúrão-se presentes os 
seguintes Srs.: Furtado, Preme de Almei­
da, Pedro Lute, Ltejpode A temi* ioeir A n-
gelo. Poete o flouta, ümsu Ncitn, Valde-
taro. Sé e Albuquerque, V inato, Alvim, Car-
rílo, Bittencourt Sampaio, Junqueira, brotas, 
-Marti o lio Campos, Ferreira de Moura. Ma­
noel Joaquim, Mello Franco, Frederico de 
Almeida, lEjperidaVi. Serafim, Mure >itd*s, 
Aragão e Mello, Saldanha Marinho. Chaga* 
tabelo. Libcralo, Luiz Felippe. Leilão du 
CÕubo. Sousa CLSVTTLVA, Horta dr Aranjo, 
Costa Guimarães, Ibbello. Flore*. J. M.nm -
retro, Barros Barreto, Alíonso Ãtvaa, rUOi< 
plona. Ferreira da Veiga. Theodoro, Carneiro 
d « Campos, J. Caetano, Ratei, barão de Porlo 
Alegre, Moreira, Figueiredo, U m e Duarte, 
Rodrigues Júnior. Pauta Sentes, \rUtnb-* 
L O B O , Fclícío doe Santas. Mtejtin Bfamtii». 
Affonso Celso, Andrade Pinto, Fe mande-* 
Moreira, C. Madun-ira, Fi-lho, Souza R,n-
tlelra, Pedro lluniz, C. Ottoni é Carlos Ili­
bei ro. ' 

Depois da chamada compareerrão nsSrs. : 
Do Lim iro. Pinto do Mendonça, Rotisboua, 
Sllvn Pereira. Godoy, barão do Prados, Sa­
lusliano Souto, Barbosa da Oliveira. Nebiai, 
Macedo. Paraiiagod, Jose Jor«e, Rurlamaque, 
barão de S. João do Rio Claro, Corrêa das 
Neves, Pinto Lima, Jacoblna, Fonseca Vianna, 
Os.ir, Costa Pmto, Abelardo de Brito, Dantas 
o Epaminondas. 

Depois de aberta a sessão os Srs,; Costa 
Machado, Nery, Ribeiro da Luz, Bezerro Ca­
valcanti. Sdvcira de Souta, Henrique'de Al -
meida n Fleury. 

Faltarão com participação os Srs. Octa-
vleno. Berres Pimenlcl, Brandão e Barbou 
de Almeida* 

Aberta a sessão, o Sr. 1.* secretarie deu 
conta do seguinte . 

cxPEDiiarfg, 
Troa ofllcios do ministério de Importe» re-

metiendo a câmara «optas das setes de afei­
ções pira eleitores, a qne se precedeu nas 
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seguintes parocliías: de Nossa Senhora do 
Livramento das Pedras Brancas, em S. IVdr >, 
nu di» 3 do corrento mez.; nas de 8. Caetano 
da Vargcm Grande e flo Capivary, em Minas 
Geraes, a ! . • em Agosto do anno passado, 
e a ã.V.cm Abril f">ximo passado ; o nade 
Nossa Sedhora daCencãtçno, na Bemposta, 
no Rio de Janeiro.— A ' commissão de po­
deres 

(ha de éa enerra, participando I câmara, 
qne, por moléstia, nao pode abi com parecer, 
a fim dè Ior d relatório da repartição a seu 
cargo, por isso remetia o dilo relatório para 
ser presente I mesma câmara. — A ' S." 
commissão do orçamento. 

Outro do di agricultura, commercio cobras 

Nâo ha expediente. 

Ficão adiados para entrarem em discussão 
em tempo opportuno, os seguintes parereres*. 

1 / Das cdmmisSôes dp fazenda provincial 
e de justiça, sobre um contracto de arrema­
ta ç.Io da conservação das esju-ádas qe Nicthe-
roy e Maricá, e Itaborahy. 

2.° (Ias mesmas commissões, sobre o re­
querimento cm- que Frederico José Torres 
pretende que se lhe conte, na aposentadoria, 
o tempo decorrido de IH.1I a 1R58, cm que 
prestou serviços o esteve cm disponibilidade, 
Analisando com o seguinte addittvo: 

• Para a aposentadoria concedida por de­
liberação dc 1.* de Maio de 1858 a Frederico 

publicas, pedindo que se marque dia e hora ^ Q s c Torres, so levará em Oastte 26 annos, um 
para a leitura do relatório du repartição a seu 
cargo. — Marcou-se o dia 16 a I hora da 
Urde. 

Outro do senado, remeitendo n câmara a 
proposição do senado, determinando que ns 
disposições donrt. 108do lei n. 387 de 10do 
Agosto dt 1840 sejflo observadas todas as 
Vezes qun se houver de fator qualquer elel-
cuo de eleitores, jttftrl de pet ou vereadores; 
devendo suspciidef-90 o rer.ru Ia men to em 
lodo o município ainda qun o eleição se foca 
íórilí'hlc Cm paflc dcl lC— A imprimir. 

Oulro de smtsf do collegio eleitoral da ci­
dade de Uberaba* om Minas Gomes, remet­
tendo a acta da eleição a que ahi se pfo-
CedtU no dia 3 de Abril do corrente anno.— 
A' commissão de poderes. 

Representação OO cornara municipal da ci­
dade 0> Caulagallo da provincia do Rio de . 
ione.li o, pedindo a dncreloçào de medidos que I 
lciidão a promover a emigração, o estabele­
cimento do bancos agrícolas o s garantia de 
juros para os togues da estrada de ferro dessa 
cidade. — A ' cnininissoo de fazenda. 

Outra da da cidade Lenpnldiua.cm Mlnns 
Geraes, pedindo e craaçAo de bancos ler ri-
toriaes — A' comiiiissâo esp rial a que este 
aflcclo este negocio. 

Requeriomolo de Antônio José Teiseira, 
pedindo dispensa do lapso de tempo, paro os 
exames preparatórios nn que já foi appro­
vado.— A' commissão de Instrucção publica. 

Vai o imprimir o parecer da commissão 
do poderes, relativo, cs tolas da eleição pri­
maria feita nu freguoein da Independência, 
em Piauí))', presidida pelo juis de paz, Ja­
cintho José de Souza Pitnentel, feito em 1." 
de Setembro du anno passado, concluindo 
que to annulle a dilo eleição. 

ORDEM gO MA. 

I.* Parle. 

Conlinuou o eleição de com missões o forão 
chutos para a da 

A rieultura, minai t botqwt (70 cédulas). 

Os Srs. Silva Pereiro com 6 l votos, Mo-
reira Brandão com 45 e Moura com i é . 

Bslalittica (60 cédulas). 

Os Srs. José Jorge com 54 votos, Leilão da 
Cunha com 48 a Nery com 38. 

Saude publica (65 cédulas). 

Os Srs. Manoel Joquim com i t votos, Mello 
Franco tom 40 e Flores com 36. 

Foi introduzido no recinto com os forma­
lidades do eslylo. prestou juramento c tomou 
««sento d Sr. deputado reeleito Domiciano 
Leite Ribeiro, sendo depois novaiiieiilu In­
troduzido ua qualidade de ministro da agri­
cultura, commercio e obras publicas para a 
apresentação o leitura do relatório da repar­
tição a seu cargo. 

2. ' Parle. 

Continuou a 2.* discussão do orçamento 
do ministério da marinha. 

Orarão ns Srs. ministro respectivo e Bit­
tencourt Sampaaio, ficando encerrada o dís-

r não haver inais quem pedisso a 

Foi lido e vai a Imprimir o parecer da 
com missão de poderes, a qual foi presente o 
diploma do Sr. deputado José Feliciano da 
Moraes Costa, eleito pelo 4." dislriclo dn Rio 
dé Janeiro, para preencher a vaga do finado 
conselheiro Pedro dé Al Cantara Bellogordè, 
concluí tido que seja reconhecido como lal o 
dito senhor. 

A ordem de dia para amanhã, c a seguinte: 

1." parle.—líleíçio de cominissõs; i 
. Discussão do parecer da commlsslo de po­

deres, sobre a eleição do 4. • districto do Rio 
dc Janeiro; 

Dita do parecer da dita com missão, nnnul-
londo a eleição dá freguesia da Independên­
cia, de provincia do Piauhy! 

I.* discussão rio projecto n. 125, deste 
ermo, mandando admitiu A matricula do I . " 
anno, em qualquer das faculdades dc direito 
do Império, o estudante José Roberto V . 
Guilhon; 

Dito do de n. 1.12, approvando a pensão 
concedida pelo decreto de 25 de Fevereiro dc 
1862 a D.Maria Lauro Bedigorry; 

2.* dita dn de n. 88, deste tono, vindo do 
senado, creando tom collegio eleitoral no villa 
de SãnVAnrio da Parnohyba, uo provincia de 
Melo Grosso; 

Dita do que respeita á companhia de nave­
gação Haitiana. 
- 3 , ' dita do projecto n, 27, deste anno, 
abrindo a navegação e comnierci o no rio A tnu-
ssmos és nações com quem er celebrarem tra­
tados. 

2 . ' parte.—Votação do artigo e entendas 
do or«tsibento da marinha, u depois discussão 
dos oddiiUvos; 

fVd|aÇãO do tr t . f .* Be projecto sobre a es­
trada de ferro du D. Pedo II v discussão dos 
artigos seguintes. 

I mez e 10 dias. — S. R, — Sala das commis­
sões, 11 de Mato de 1864. —J«h'o A roo/ i de 
Brito,—J. Cerqueira Lima,—Joté Tilo No» 

I nuca <le Araujti, — Jmè Pedro dt Fignmedo 
Carvalho,— Augusto Joté de Casiro t Silva.» 

São lidos os seguintes pareceies : 
1." —1804.—N. 81 —Di com missão dn fa-

tendi provincial sobre 01 requerimentos dt 
Pedro Joaquim da Silva Amaral e Martinlto 
Corrêa Vaiques, pedindo $ concessão do lhea­
tro de Stntt Thcresa, lliedianle Uoui subven­
ção que deve ser paga pelo pfbdueto das 
loteria <! terminando coin o seguinte projecto: 

« Artigo onlCo. Fica o presidente dé pro­
víncia toforissdo a euI regai* o thettro de 
Santa Thcresa a quem mais garantias olfcre-
ecr, e sem oiius algum dos cofres provinciaes; 
npplicnudo-se és inntrlzes e eadèaf o produclo 
das loterias que te cxirahirem, destinadas 
paro o lheatro. 

« S. R — Sala das coinmlssOes, em 13 dc 
Maio de 1864.— J. P. de Figueiredo Cor. 
valho.—Auqusta José de Castro e Silva. — 
Joaquim Iguacio A Irares de Azevedo, ven­
cido com voto em separado. » 

2."—(864.<—N. 85.—Voto em scorado do 
Sr. Alvares de Azevedo, concluindo com o 
seguinte projecto: 

u Artigo único. Fica o presidenle dn pro­
vincia autorisado a contrariar a om preta do 
t hca tro de Rahia Thcresa com quem mais 
vanl.igens olferecer, e sobre as seguintes ba­
ses : 1.', a consignação não poderá exceder a 
2:000*5 mensaes, tirados das loterias extra hid as 
pela provincia; 2.*, o cm preza rio obriga-Se 
sob 1 inspecção do governo, a fazer a recuns-
irurção é mais reparos de que carecer o 
lheatro para decentemente bincciodar: 3.*, 
findo o prazo dn contracto todos as bcmfti-
lorias ficarão pertencendo á provindo. 

a Sala das commissões, 16 de Mulo de 1864. 
—Joaquim Ignacio Alvares de Azevedo. • 

O SR. PRKStnWVTE declara que ficão estes 
parcccrcs adiados, na forros do art. 77 do regi­
mento, t flm de serem discutidos quando 
forem dados para a ordem do dia. 

R' lido, apoiado u posto em discussão o se. 
guinte requerimento: 

« Requeiro urgência psra quo se discuta o 
requerimento que apresento junto. — Achiles 
Varcjâo.» 

O requerimento a quo esto so refere é o se­
guinte : 

a Requeiro dispensa de impressão paru que 
os projectos t respeito do lheatro de Santa 
Thertct sejão discutidos ja — Achillrs Fo-
rejilo. A 

Dando a hora de passar-se i ordem do dia, 
O Sr. presidente declara adiada a discussão do 
requerimento dc urgência. 

K'apoiado, posto em discussão e approvado 
o reguinte requerimento: 

t Requeiro que se interrompa a ordem dp 
dia para votar-se o requerimento dc urgência. 
—- Jlr. Pinheiro Guimarães. • 

E dn conseqüência continuo a discussão do 
requet intento du urgência — c é approvado — 
0 Sr. presidente declara que, ns fórum da pri­
meira parle db art. 47 do regimento, Res o 
requerimento sobre dispensa de impressão 
com preferencia pura ter tratado na sessão se­
guinte, y i t ^ 

Voi ò mesa a seguinte declaração de voto: 
« Declaramos que velamos contra a urgên­

cia pata SC preterir a ordem do dia. — Figuei­
redo de Carvalho.—* A. J. de Casiro e Silva. 
— Bibeiro dt Aveílar. 

t 2." discussão do orçamento 
no titulo 3 * das disposições ge-

puiadi nu arl 6. ' 

ORDEM DO DIA 

Continú 
provincial 
tuea, com a emenda 

15* approvado o seguinte requerimento 

a Requeiro que se proròguc i sessão por 
| ume hora.—Dr. Pinheiro Guimaiüts. » 

O Sr. M J de Soiza pede e obtém per­
missão da assembléa pura retirar o artigo 
additivo que apresentou e ficou sobre a musa 
Uo dia 14, revogando a limitação do jK 4." do 
trt. 2." ds lei n. 682 de 9 de Setembro de 
1854, sobro aposentadorias dc empregados. 

Falláo os Srs. Marinho da Cunha, Porlella 
e Castrioto. 

A discussão fica adiada pela hora. 

Levanta sc s sessão ás 4 horas da tarde, 
marcehdo-se para ordem do dia a mesmo da 
sessão de hoje. 

. P r o v í n c i a rio R i o d e J a n e i r o 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA PROVINCIAL, 

SESSÃO RH 16 OU MAIO. 

Presidência do Sr. Altos Machado. 

AS t f horas e 40 minutos de rtianhã, 
achando-se presentes g f Srs. membros da 
Ms-einblèa, fatiando com V/atet e t Srs. Jar­
dim, Veríssimo de Mattos, Corrêa de Castro. 
Jnnscn Júnior, ferreira dc Siqueira, Pinto de 
Almeida, Raptista. pereira, Moraes Costa, 
Passos, Paulo Rocha c Vidjgál, e Sem parti­
cipação os Sr», Gftahy, Ctrtiem Late, Souza 
Lima, Accioli de Brito o Mar rondes dos 
Reis, o Sr, presidente abre a sessio e é ap­
provada o nela da antecedente. 

l í x p o s í ç i l o l i i t c m n r t o v . n l d ò 
LtOt i s l res o m f Ntt*£ 

RELATÓRIO DO SR. CONSEI.lir.lim c a rva lho 
í MOREIRA, PRESIDENTE HA COMMISSÃO BRA­

SILEIRA . 

(GontínuacSo ér» o. Ita.» 

material de estradas de ferro, nela Lm hotel 
Anionio Pereira Behoiiças, I . " Imeou do 
corpo de engenheiros* 

g|:il\uRin: — l.ociunotivas.*- Afiparellios de /ílinie-ma-
Stn, lajrcliie <üHaril. - W a a m » . — Roda»; niol-
teu , iiii aatasi pix»)'. — s»sieoia> de » f » Urvsmsf 
trilhos e q>#v«tbfs, — MudaOiS» f cnizanieolus dr 

{ vias. — <;irnilnrese estros <te terxicti, — gaethin."i> «le 
*psVns\~- AppanfiVas oara a .•.n/oninoi Om eutrade» 
deíertv.— Aoitai-elliõ clitirieode M. Adiard, 

CIlADOtES, CARUf.S ttF. SERVIÇO. 

Nesta parto do nialcrial acx jIOSiç/io«>ÍTec<>co 
mui ])• queno numero dc looilclos. <Sómoi|lc 
a fabrica de Thootas Dunn ài Comp., dc Mun-
chesler. a de Lloyde, Fosler dl (loiim., do 
.IVVwdwvlHjry, e o companhia dtunlÃne fornos, 
de XI Htibeuge, em França, apresentarão espe-
Cimens desses apparelhos bio necessários ao 
ssrytjço das estações e dos depósitos das es­
tradas ee ferro. 

Incontestável monte fni a grande c a fama da 
fabrica do ferro de Dunn qm*m primou nessa 
especialidade. Além de «ttiMforcs (p/a7grf 
(enendUret, ntrofté-ies) d<* varias constnlc-
ções, apresentou diversos eUperimens de car­
ros de serviço [chariott 4* srrttce traversetá). 
apropriados uno té á emvmicçao de wagoltf 
más tombem a de locomotivas. 

Dos gira d ores exlnhidos pus Dunn uns são 
fabricados somente de ferre laminado, outros 
detsrt material de euOibim,\ã<i com o ferro 
fundido. 

Os giradoftt totalmente de ferro fundido, 
pela frJxiRdade desse mel A, tèm hoje em­
prego restricto, e t e mes pivr-rem «rede ferro 
laminado, posto que sejão de maior custo, 
A «pjlieaeão do ultimo rm-tiil é geral nos 
grandes giradores pira maeliiuas, e muito 
freqüente nos que lè;n de ser odlocados nos 
vias principaes sobre que ordinária mente 
correm ot trens. Os dt ferro fundido sáo re­
servados para o Interior d.is estações e dos 
depósitos, Onde uiu estão esposlos nem a tilo 
grandes prossiVs nem a (An nqn-tuloí choques, 

|''.ntre OI modelos i»\|'0-tn« pelos fabrlcniiles 
Dunn A' Corrip., existe, mil gramli' «iraihii' 
dt tamanho natural, pére; mu.lar dd via no 
mesmo tempo umn locómoliva nmi o rompe-
tentff tender. Btm; gír.-id-if é todo fpltn dn 
feiro laminado, c em logar de ser um cifculo 
Completo,coft*:istc somente cm uma parle assaz 
lOrgt para conter t via, que Mipporta, c<im 
uio estrado saliente, de um lado, onde esiste 
um niiichinismo de rodas dentiidas com uma 
manivi-lla para pol-o em movimento. O gl-
rador assenta sobre 2 trilhos circula res por 
intermédio de duas ordens do pequenas rodas 
culu eixo de rotação fica quasi ao nivel do es­
trado, de sorte que estão em parlo salientes 
acima desse estrado, Essa disposição além de 
tornar mui pouco profunda II ex cava cão nc-
cessnia para o estabelecimento do giradnr, 
facilita muito a reparação eu substituição das 
rodas de apoio, pois que portem ellas ser des­
montadas sem ser preciso levantar-se o gira-
dor. A parta externa dessas rodas é envolvida 
|»or coberturas de folha de ferro pare resguar­
dar os eixos da poeira e.da chuva. 

Osgiradorns deste modelo são os mais usa-
dos nos depósitos dc locomotivas. Tèm inuila 
firmeza por ser o estrado inovei osstnttdo sobre 
rodas collocadas perto de su i borda, e pela 
simplicidade dc construcção são de pequeno 
peto, e de preço comparativamente diminuto. 

Oulro girodor dos fabrica nles Dunn dc 
Comp. tem uma disposição especial, com o 
(im do dar-lhe muilo estabilidade, para não 
ser estragado pela passagem do vehiculos pe­
sados u animados oo grande velocidade. 

O estrado movei deste girador é formado 
por muitos aon^ls clrculares de ferro fundido, 
dos quaes tres assonlão dc ordinário sobre 
tres OUtros correspondentes pertencendo á 
parle lixa do giredor. O centro dessa parte 6 
oceupado por uma columiiu «Wade ferro fun­
dido, em cujo interior existe um pião movei, 
que pôde sei" levantado por meio de uma 
alavanca trazendo ha extremidade opposta 
um machinismo para esse fim. 

0 estrado Inovei assenta sobi c 0 pião por 
uma peça d'oÇo que lera no centro ; c quando 
o pião está abaixado esse estrado adquire 
muilo firmeza, não só porque então assenta 
sobre os Ires annels circula res, que o guar-
iicceui, mas porque ha no seu centro uma 
peça onnulur, que te ajusta perfeitamente é 
tolushua central da parte fixa do girodor. 

Nestas circumstuncias a adherencia que. 
existe entre todos esses pontos dn contado 
impede s rotução do girador, e os tres podem 
passar sobre elle sem causarem choques nem 
balanços. Quando sc quer movei o, levauta-
se o pião central pnr meio da alavanca adap­
tada a esse fim; cot io os anneis circulares 
do estrado movei deâtacao-sc dos correspon­
dentes da parle fixa do girador, o clle pode 
ser girado, com muita facilidade. Entretanto 
a fôrma cylindriça do encaixe, que. existe no 
ceniro entre as partes fixa e movei do gira­
dor . impede que o estrado balance durante 
a rotação, iirtda quando haja distribuição 
Irregular do peto do vebiculo que carrega. 

Além das duts espécies de giradores que te­
rno, examinado,os fabricantes Dunn t& Comp. 
construem cm sues onVfn *s muitas oulras, 
apropriadas a loias as neccsNÍdades das esta­
ções , dos depósitos c dps armazéns das es­
tradai de ferro. 

O girador dos fabricantes Llnyd e Fosler é 
feito de ferro laminado e de ferro fundido, o 
UnU de pértlcular n syslema , que serve para 
f .i ei I it a r o movimento do girador sobre a sua 
parle fixa. No centro d apparelho não ha 
pile nem eixo que tfiva para dirigir a rnia-
çAo do estrado inovei. E-sns peças são substi­
tuídas por uma serie de belas espbericus, 
moveis sobre um anncl ciicular existente 
ha parle lixa do girador U não . muito 
longe do seu centra, sobre Os qn-ies se ajusta 
um annel semelhante fixado du lado inferior 
do estrado. Essas csphcras de ferro fundido, 
além de servirem para facilitar o movimento, 
concorrem também para a estabilidade do 
estrado movei, que lho óil.id<-> principal mente 
ppr uma ordem dc rodas collncaria* perto de 
Sua borda. Esse systema de virador é fácil de 
pôr em rotação e o (Terce e snllioienle firmeza ; 
deie poiém ter du cle\ado c\i-lo c necessitar 
freqüentes repar.»Çõi?S. 

' O girador exposio pel.i cnmp.Mihia dos altos 
fornos, du Muubeuge, 6 um pequeno girador 
para wagons feito do folha de ferro, nada 
apresentando de especial cm seu arranjo. 

CARROS DE SERVIÇO. 

Esses apparelhos são muito empregados 
art uai mente no serviço das otlieinas, dos de­
pósitos e das estações, para a conducção das 
maehinas e dos wagons dc uma via o ou Ira 
Via palraDela, 

Alguns Cerros de serviço {rnarvors de str-
cjce, iracersers) exigem uma vi • feirea trans­
versal em nivel inferior ao das vias quo põem 
cm communicação, cujo* triHios lôili de ser 
interrompidos numa .extensa» lenal t o coin-
primenlo do carro. E « • tynern do carros de 
serviço nao pôde por íss . sei vir paia substituir 
os giradores dos vias pi ihcipã*s. o seu em­
prego é limitado és oflicio as d** neiiaraçâo o 
aos dep isitos, onde são OV irr.ni.le vanta«eni 
p o r t e rvmoçao de vchicu!<>•> «!•* mele a sorte. 

Uulro-. carros hs quo sn» U»m >er emprega­
dos emes» uma mui insig»<tlRaut<' a Hera ção na 
continuidade das vias cuja coiinnoniaação 
edUhHeceiti 

. Estes tom vantagens snbr-o o t giradores, 
para a reuoiio de vias paralielas em qu« ha 
grande circulação do trens. O seu estabeleci -
mento é sutis econômico do que o dos gira­
dores, sendo preciso um té corro com uma 
Via especial di' formo usual para servir a 

muitas vias, no emtanto quo para cnmfnum-
| cal— n> por meio div-giradores StO> necessários 

tantos quantos as vias, e nS despezas dc sua 
fundição silo sempre conSideruvcts. 

W carros da serviço expostos pelos fabri­
cantes Dunn Jt Comp. são da ultima espécie, 
o as disposições que tem são simples o solv-

I das, e lem recebido a saneção da pratica 
p t j numerosos estradas de ferro cm que hão 
sido empregados. 

Pa •'! difFcrentes modelos na eolleeção por 
elles exhibldn; 2 dc carros de serviço para 
wajfons. 11 para locomotivas. 

tlm dos 2 modelos próprios para wagons 
(em aperfeiçoa men tos com o fim de diminuir 
o esforço necessário para removei-o. As rodas 
que o supporíão são de maior diâmetro que 
nos carros de fôrma usual, o assenlAq sobre 
uitit Via transversal nm nivel inferior so dos 
vias principaes, om logar de ser como de cos­
tume no mesmo nivel. 

Dahi procedo a necessidade dc fazer cortes 
nns trilhos das vins principaes paro dar passa­
gem és rodas do carro dc serviço; o a (im de 
encurtar ornais ' possl vel (WSus s dttçOes do 
ciuitlnuldiiije, r •duzin-su exirçmamenb' o es­
pessura das roda*, 

O carro d-' si rviç.o pnra n eondncçAo de 
locomotivas rui nada dilferc dos do mesmo 
fabricaute p. (•.-.-•ntem--fite em uso em muitos 
estradas dc ferro. 

MA CHINA* DB PESAR. 

Ha na exposição collecçõos completas de 
maehinas de pesar, apresentadas por tres 
fabricas muito conhecidas pela excellcncia de i 
seus produclos nessa especialidade. Pooley I 
Henry A Filho, de Liverpool, Calenot Be­
ge r & Comp., d t Lyon, oStgnier dr Comp., 
de Paris. 

Além de balanças de todas as dimensões 
para pesar volumes e bagagens nas estações e 
noa armazéns dos estradas de ferro, todas 
fundadas no principio da balança de <}uin-
lenz, os 3 collecções contém um apparelho 
que serve psra pesar as locomotivas o ajustar 
as suas molas suspensoras, no intuito de re­
partir convenientemente o seu peso sobre as 
rodas que as supportão. 

A repartição igual da carga das locomoti­
vas pelos rodai de cada lado é uma condição 
essencial para que ellas facão o serviço segu­
ra c regularmente sem estrago de seus pró­
prios órgãos nem dos trilhos da vis. 

Assim o apparelho de que falíamos ô indis­
pensável cm todas as cslrodas de ferro, c é 
atado não só qusnôo se monta de novo uma 
machina, mas dc tempo cm tempo para rc-
ctidear a distribuição do seu peso, que com 
o trabalho sc altera. 

APPARELHOS PARA A SEGURANÇA DOS TRENS 

E M MARCHA. 

Apparelho electrico de M. Achard. 

Os meios presentemente empregados para 
a segurança da circulação dos trens são de 
duas ordens: uns tèm por Hm prevenir acci-
denles, advertindo ás estações e aos trens do 
estado da linha ,* taes são, o (clegrapho e le ­
ctrico, os signaes fixos e os signtes portáteis; 
Outros servem para evitar encontros e colli-
soca na oceasião cm que sc achão imminentes, 
quando tenhão sido insulficicntcs para preve-
nil-os os meios anteriores; taes são os freios 
de todas as sortes, por meio dos quaes se 
pôde parar os trens mais ou menos rapida­
mente á vista do perigo. 

Telegpapho electrico. 

O lelcgrapho electrico, que possibilita com-
tnunicar-st quasi instantaneamente dc uma 
estação ;í OU trt do caminho dé ferro, conslí-
tunio instrumento mais préttante de sua se­
guridade. Além dos apparelhos telegraphitOs 
collocados nas diversas estações c ppr meio 
dos quaes ellas se previnem reciprocamente 
ds partida e chegada dos trens, empregão-sc 
em algumas estradas de ferro telegraphos mo­
veis, que são'I''v tos nos trens, e servem para 
pedir soecorro etn caso de accfdenle a urna 
das duas estações entre as quaes elle teve 
logar. 

Em algumas linhas francezas, cm logar de 
so fazer uso de telegraphos moveis, prefere-se 
eslalbelecer de dous em dous kilometros pe­
quenos postos telegraphicos, por meio dos 
quaes, cm coso de accidenle, sc pede soecorro 
ás estações principais. 

Nestes últimos annns tem sido propostos 
muitos apparelhos eleclricos para prevenir 
collisões e encontro nos caminhos de ferro. 
São entre outros dignos de menção ' o indi­
cador de trens e o apparelho para pedir soe­
corro de Mr. Regnault, os monitores electri -
oos de M M . Bianchi c Lejeune, de M. Guiard, 
e da M. Ronelli. 

Vem-sc na exposição ingleza do lelegraphia 
eleçfcrica, dous apparelhos, destinados espe­
cialmente t conservar as estações dos ca­
minhos de ferro continuamente oo corrente 
do movimento dos trens na linha. Ura dcllcs 
c o apparelho eleclro-inàghclico de moslro-
dor de Wbeatalone, modificado com o fim de 
servir para transmillir cm logar dc letras 
certos signaes indicando a marcha dos trens 
entre duas estações vizinhas. 

O oulro apparelho, Inventado por M. Ed-
wurd Tycr, é nina modificação do telegrapho 
electrico dn agulhas. Foi exposio pula compa­
nhia de signaes eleclricos para estradas de 
ferro Railwoy Electric SitjuaiV Compang. 

O syslema de signaes de M. Tycr é seme­
lhante ao dc M. Uegnault. A linha férrea c 
dívídídv om um cerlo numero de postos tele­
graphicos, cujas distancias são lixadas de 
conformidade com o intervallo regulamentar 
que devo mediar entre as partidos de dous 
trens consecutivos. Quando o caminho de 
forro é a duas vias, cada posto intermédio 
tem um -apparelho, eujo uiostrador é dividido 
em nuas jiartes: a superior consagrada á li­
nha ascendente, o a inferior á descendente. 
Em cada uma dessas partes ho duas agulhas 
que podem indicar uma ou outra das dn >s 
phrases- escriptas embaixo dei Ias: « linha 
oecupada, » • linha livro. « Umn dos agu­
lhas é preta o indica o ultimo signal recebi­
do ; a outra ô viTinelb.i e indica o ultimo 
situai enviado. Esses a;M>:Telh"S sAn acompa­
nhados Re Uma canfpainha n de nm lympaiio 
do aolU diverso denominado— gong- — A 
campainha serve para «visar o uma estação 
que nm irem delia sc apprnxíma pela via as­
cendente : o gong adverte a :tpproxtmaçnode 
um trem pela via descendente. A campainha 
serve também para wrtrRcaf que foi recebido 
« signal 'da npproxímaçao de um Irem pela 
via descendente; o gOng peru o mesmo fim a 
respeito da via ascendente. 

Os apparolhus são couslruidos dc modo que 

o eslação que recebe nm signal não pode al­
terai-o, o que clle permanece até ser desfeito 
pela estação que o enviou. 

Pcevinem-se co.m esses apparelhos os acci-
dentes, não dcixamlo pnrtip trem algum em­
quanto elles indicio « l inha oecupada. » 

O systcm.i dê signaes de m. Tyer parece ser 
| mui bem combinado o do vantajosa appli­

cação. Seus apparelhos são de simples con­
strucção, o devem ser do pequeno custo e 
pouco sujeitos a desarranjos. 

Um systema bem combinado dc signaes 
eleclricos é indispensável nos caminhos do 
ferro de uma >ô via, como os do Brasil, nos 
quaes as probabilidades dt encontros c colli­
sões são muito mais freqüentes do que nos 
de duas vias. ' 

Signaes fixos, e signaes por faleis. 

Os sigunos fixos e os signaes portáteis são 
instt'imontos por meios dol quaes se Indica 
aos trem que ha embaraços na via que per­
correm, o quo portanto devem parar ou pelo 
menos returdar a sua marcha. 

Os signaes portáteis mais usados sOo as ban-
deirolas a lanternas dt ires cores, u os estalei 
fulminantes, SOo estes slgiloes trazidos pelas 
guardas do caminho do fe.fro» que delles se 
servem para ussigiuilar aos trens, o estado da 
linha. 

Os signaes fixos consistem etn discos ou 
placas e lanternas collocados em altos postes" 
na proximidade dns estações, nas bifurcações, 
nas entradas e sabidas dos túneis, etc. , etc. 
Por meio dello se Indica aos machinístas dos 
trens que sc approxtmio, se nesses logares a 
linha está livre ou embaraçada. 

Em geral os postes de signaes ficão a 800 
ou 1.000 metros dos pontos da Unha, que 
elles protegem, e são manobrados dessa dis­
tancia por meio dt correntes e de alavancas. 

Entre cs signaes fixos enviados à exposição 
nota-se o bem conhecido signal automático de 
Baranowskí, que funeciona pela passagem 
dos trens, e cuja construcção é baseada sobre 
a inromprettibtKda.de do mercúrio e sobre a 
acção do contrapesos. 

M M . Steven e Filhos (Darlington Works, 
Southwark, London) expuzerão signaes fixos 
para serem manobrados de longe, leitos de 
ferro laminado e de ferro fundido, notáveis 
pela simplidade e solidez de sua construcção* 
Os signaes fixos, apropriados para serem ma-
nobrados de longo receberão recentemente 
um aperfeiçoamento muito importante. A Cor­
rente, por meio da qual são elles postos em 
movimento, muda de extensão com as varia­
ções da temperatura, e deixa algumas vezes 
de collocor o signal na justa posição, qué 
deve oecupar para indicar empecilho" na via. 

Com o Am de obviar a cate inconveniente, 
que pôde oceasionur graves accidentes, M . 
Polrée, engenheiro do caminho de ferro de 
Paris a Lyon e ao Mediterrâneo, addicionod 
aos signaes fixos uma campainha electrica, 
que soa em quanto o signal indica via impe­
dido. Se por quolquer causa o signal nio sç 
col loca na posição devida, a campainha não 
sôa, o isso previne o guarda da existência de 
algum desurratijo a que o preciso oceorrer. 
Por oulro lado, soando a campainha conti­
nuamente em quanto o signal indica via em­
baraçada, avisa ao guarda para desfazei-o, 
logo que tenha decorrido o intervallo de 
tempo regulamentar depois da partida do 
trem que oecupava a via. 

A communicação entre a campainha elec­
trica o o signal é estabelecida por meio de 
um fio especial, fixo nos postes da linha te-
legraphica, que acompanha o caminho de 
ferro. Pôde tombem ser feita mais economi­
camente pela própria corrente de manobra do 
signal, como propoz M . Leslcllo, engenheiro 
dos caminhos dc ferro d'Este. 

0 apparelho de M- Poirce é actual mente 
empregado em França com grande aceitação 
nas principaes linhas férreas. ' 

FREIOS. 

01 freios (freins, breakt) servem ordina­
riamente pura parar os trens nas estações, o 
acei dental men te pura impedir encontros e 
collisões quando tenhão falhado todos os meios 
preventivos, que acabamos de indicar. 

Em tal eventualidade em prega-se, também 
o contra-vapor, isto é, o vapor actuando em 
sentido contrario da marcha do trem. 
' Em experiências ultimamente feitas no ca­
minho de ferro de.Pa ris a Lyon, por oceasião 
do accidenle de Thomery, reconheceu-sei que 
ainda com o auxilio desses dous meios não 
se podia parar um Irem senão depois do ter 
elle percorrido 1,200 metros, Isto é, uma 
distancia superior uo alcance da vista, de sorte 
queein um trema grande velocidade quando 
o machinista vò o perigo JA não ho tempo para 
evitai-o. 

A morosidade da acção dos freios provém 
M o só de terem elles mtnobredos u mão", 
mas também de nio se acharem ao alcance 
do machinista, que é quem primeiro ve o 
perigo, sendo por isso necessário que elle avise 
aos guarda-freios por meio do assob^p de 
alarma du locomotiva. As demoras que pro­
cedem dessa transmissão dc avisos, muitas 
vezes mal entendidos ou não proinptamenlo 
obedecidos, são causa dc não poder ser evi­
tada u m õr parto dus collisões e dos encontros 
que tem regar nas estrados dé ferro. 

E' por isso que desde muito se procura um 
meio de pôr todos os freios do trem debaixo 
da acção immediata do machinista, e tornar 
assim o seu serviço independente da activi-
dade o vigilância dos guarda-freios. 

Dos diversos, syslemas de freios inventados 
com o fim do satisfazer essa condição essen­
cial, é o freio automotor dc Guérin o que até 
agora tem dado na pratica melhores resulta­
dos . Esse freio, que foi exposto pelo seu au­
tor, funciona pela pressão que se exerce so­
bro os discos dú choque [tampons de choc, 
huffers), quando no intuito de. parar o Irem 
o machiiiMa fecha o regulador da locomotiva 
o manda cerrar ot freios do tender. O appa­
relho «le segurança de M. Achard, por suas 
disposições engenhosas e bem combinadas, é 
um Hos mais cllicazcs apparelhos até hoje in­
ventados paru com presteza parar os trens em 
marcha. E* um apparelho acre.<v»rii», que b-ni 
e 'tffnnde vantagem de poder ser adaptado 
sem reforma alguma radical a qualquer wa­
gon armado de freios u»naes. 

l ime das peças priitctprres disse apparelho 
ó oea eixo, co tinem to par:;ii lelaincnte aos ei­
xos do wagon U quo é adaptado. Esse eixo, 
eu amado eixo dn transmissão, tem três-partes 
distUielas, des quaes u central eslii ligada por 
intermédio de uma corrente a Uma olavahca, 
q ue acltii diieclamcnte sobro os freios. Quan­
do a porta contrai do eixo gira; a corrente 


